
1.

INTRODUÇÃO

Provavelmente este livro não é para si! O facto de o ter aberto mostra que tem 
algum interesse pelo tema dos comportamentos morais na atividade económica. 
No entanto, esse campo é hoje tão vasto e variado que é muito importante evitar 
malentendidos.

1.1. Cinco pessoas

É bom começar por um teste simples que, além de introduzir o tema, também determi
nará se deve ou não continuar a ler este livro. Para isso vamos considerar cinco ges-
tores diferentes, e perguntar com qual deles se identifica1.

O Manuel chegou recentemente à administração d e um banco internacional. 
Tem responsabilidades no departamento de sustentabilidade da instituição, 
onde foi promovido. A sua prioridade é lançar o processo para que a institui-
ção obtenha finalmente as certificações ISO 14001 e ISO 26000, além de pre-
parar as candidaturas a B Corporation e UN Global Compact. A sua proposta 

1 Ver adiante a secção «Siglas e acrónimos» para explicar os acrónimos que, sendo dos mais 
usados no setor, não voltarão a aparecer neste livro.
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de cada departamento do banco ser obrigado a apresentar um relatório anual 
de práticas de ESG ainda não foi aprovada pelo conselho.

A Fernanda herdou a pequena empresa do pai e fê-la crescer, apesar de 
ainda continuar a ser uma média empresa. Foi educada no sentido de que 
a palavra duma pessoa de negócios é o seu bem mais valioso. Procura ser 
leal e honesta no seu trato com todos, e lidar com os empregados como se 
fossem família. A empresa não tem código nem comissão de ética, e ela não 
consegue recitar nenhum dos ODS. O negócio não faz filantropia nem apoia 
causas sociais, embora ela e vários dos seus colegas sejam voluntários na pa-
róquia e visitadores do hospital.

O Roberto aprendeu no MBA que a finalidade social da empresa é aumen-
tar os seus lucros, desde que se mantenha dentro das regras do jogo, ou seja, 
que se envolva numa concorrência aberta e livre, sem enganos ou fraudes. 
Dirige a filial africana de uma multinacional e criou excelentes relações com 
o governo local. Para gerar boa imagem na sociedade, acaba de lançar uma 
fundação da empresa que apoia algumas ONGD da região e gere um progra-
ma de vacinação e apoio escolar.

Desde a juventude que a Lucília é ativista pelos direitos ambientais e das 
minorias. Depois de ter militado num partido de esquerda, decidiu dedicar-se 
a promover mudanças sociais na sua própria empresa, sendo eleita delegada 
sindical. Tudo mudou quando, há uns anos, se converteu à ideologia woke, 
o que a motivou para uma carreira académica. Está a terminar um doutora-
mento acerca das relações entre DEI e CSV.

A paixão da Júlia é o futuro, que ela sabe com certeza que será eletrónico e 
robótico a todos os níveis, pessoais e sociais. Mestre em Engenheira Informá-
tica, acaba de criar com alguns amigos uma start-up tecnológica, com o sonho 
de a vender por uma boa soma a um gigante do setor. O produto mais salien-
te, que tem gerado interesse crescente, é um algoritmo de impact accounting 
que permite que as empresas documentem e meçam, de forma transparente, 
o seu empenho em CSR e a criação de valor sustentável.

Esta pequena lista mostra como, nos tempos que correm, o tema que nos 
ocupa é vasto. Existe uma enorme quantidade de iniciativas, doutrinas, modelos e 
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instituições muito diferentes e variados para orientar o mundo dos negócios numa 
trajetória moral. ESTE LIVRO NÃO É SOBRE NADA DISSO!! Trata-se de um livro 
sobre pessoas, pessoas como o Manuel, a Fernanda, o Roberto, a Lucília e a Júlia. 
Isso já o distingue de muitas outras excelentes propostas que as nossas livrarias dis-
ponibilizam sobre a moralidade das empresas.

Este primeiro ponto é o mais decisivo: a ética é sempre e só acerca de pes-
soas. Claro que toda a vida empresarial, em si mesma, é sempre e só uma questão 
de pessoas. Empresas, mercados, consumidores são gente, não mecanismos, setores, 
máquinas, teorias ou ideologias. Se isto é verdade em finanças, marketing e opera-
ções, é ainda mais evidente nas questões éticas. O que significa que as distinções 
que surgem na ética empresarial resultam de diferentes preocupações, orientações 
e atitudes que existem entre pessoas, as quais podem ser muito diferentes, como 
mostram estes cinco indivíduos. Todos os temas que surgiram na breve descrição 
de cada deles serão tratados adiante, mas a ênfase fundamental será colocada no 
caráter, na orientação de vida que cada pessoa escolhe. Por isso é bom que o leitor 
saiba que, dos cinco, provavelmente só a Fernanda gostará mesmo de ler este li-
vro. Para os outros quatro, ele será uma perda de tempo. Não se trata aqui de emi-
tir juízos morais sobre esses modos de viver a ética. Todos eles têm justificações e 
vantagens, problemas e críticas. Mas o ponto de vista muda muito de pessoa para 
pessoa; e de livro para livro. Não é possível usar todos os pontos de vista ao mes-
mo tempo e, ao escolher um, desagrada-se aos outros. Por isso é provável que este 
livro não seja para si.

1.2. Dois olhares

A ética empresarial existe desde que existem empresas. Na mais remota Antiguida-
de já havia produção, troca, crédito, consumo e, em milénios mais recentes, sur-
giram o dinheiro, a compra e venda, os empréstimos e investimentos. Toda esta 
atividade levanta inevitavelmente questões sérias de comportamento e confiança, 
gerando forte elaboração moral. Há mesmo quem diga que a ética da economia 
está na origem da regulamentação da sociedade2. Por isso, quase todos os grandes 

2 «A história jurídica registada de várias grandes civilizações começou com uma elaborada 
regulamentação do crédito.» – Homer, Sidney e Richard Sylla (1963), A History of Interest Rates, John 
Wiley & Sons, 4.ª ed., 2005, p. 3.
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pensadores, desde sempre, se dedicaram a apresentar orientações para a vida la-

boral e comercial3.

No entanto, foi apenas no século XX, e sobretudo na sua segunda metade, 

que surgiu a orientação a que podemos chamar «ética empresarial»4. Hoje, essa área 

é, como já se disse, muito vasta e ativa, incluindo, quer ao nível empresarial, quer 

ao nível intelectual, uma gigantesca diversidade5. Códigos, comissões, instituições, 

certificações, medições, investigações, formações, publicações constituem atualmen-

te uma verdadeira «indústria da ética», de que os cinco retratos acima, e as siglas 

que usaram, deram uma breve perspetiva. Para simplificar e nos levar ao essencial, 

algo que tem de ser a atitude dominante deste livrinho, podemos agregar toda essa 

realidade sob dois olhares diferentes6.

A primeira linha, que se pode considerar dominante, toma a ética empre-

sarial como uma parte da gestão de empresas. Delimitando bem o tema, essa 

abordagem descreve os princípios, procedimentos, regras, mecanismos e compor-

tamentos que devem ser seguidos para que uma instituição seja considerada ética. 

3 Curiosamente, uma das referências mais utilizadas na disciplina de Ética Empresarial nega esta 
realidade, afirmando: «Antes dos anos 1960 os negócios eram considerados basicamente como uma ativi-
dade amoral, conceitos como ética e responsabilidade social eram raramente mencionados». – Hoffman, 
W. Michael, Robert e Frederick, Mark Schwartz (2001), Business Ethics: Readings and Cases in Corporate 
Morality, McGraw-Hill Higher Education. 4.ª ed., p. 3. Estes autores, provavelmente, também não gos-
tariam de ler este livro.

4 «Embora o primeiro curso sobre ética empresarial tenha sido oferecido pela Harvard Bu-
siness School em 1915, só desde os meados dos anos 80 é que as escolas de Gestão tomaram o as-
sunto a sério. Isto deve ser atribuído a uma sequência de escândalos empresariais: Drexel Burnham 
Lambert, Guinness, Salomon Brothers, Robert Maxwell e Recruit, sem esquecer Olivetti, Fiat e boa 
parte do resto da Itália empresarial; a lista pode parecer infindável. Orientadas para o mercado, 
como sempre, as escolas de Gestão aceitaram o desafio. Só na América, numa estimativa [de 1993], 
são oferecidos mais de 500 cursos sobre ética empresarial; 90% das escolas de Gestão do país ensi-
nam hoje a matéria. Globalmente, mais de 20 unidades de investigação a estudam e as revistas de 
ética empresarial abundam. – cf. The Economist (1993), «How to Be Ethical, and Still Come Top»,  
5 de junho, p. 69.

5 A língua oficiosa do setor é o inglês, mas esse parece ser um dos poucos consensos. A própria 
denominação manifesta uma enorme diversidade que inclui, entre outros, business ethics, corporate 
social responsibility, corporate sustainability, sustainable business, corporate conscience, corporate citi-
zenship, conscious capitalism, responsible business, etc., etc. Não entraremos aqui na discussão acerca 
das semelhanças e diferenças entre elas, tomando-as a todas como sinónimos.

6 Esta distinção é paralela à realizada por Gordon Allport (1897 – 1967), o fundador da psicolo-
gia da religião, nos anos 1960s: “Uma pessoa motivada extrinsecamente utiliza a sua religião, enquan-
to uma pessoa motivada intrinsecamente vive a sua religião.” Gordon W. Allport and J. Michael Ross 
(1967) “Personal Religious Orientation and Prejudice”, Journal of Personality and Social Psychology, 
Vol. 5, No. 4, 432-443, p. 434. Na ética  existe uma dicotomia semelhante.
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No fundo, procede-se da forma habitual na disciplina de management, adotando 
métodos e atitudes semelhantes aos usados em gestão de pessoal, informação, 
estratégia, etc.

Hoje, para ter sucesso, além de um bom produto, uma operação fluída, um 
financiamento sólido, uma distribuição eficaz e uma comunicação atraente, uma em-
presa tem de ser considerada digna e responsável. Assim, com a mesma orientação 
pragmática, objetiva e eficiente que usa nas outras áreas de atuação, a empresa in-
clui no seu caderno de encargos os elementos da moral.

Pode dizer-se que esta linha usa a ética como um instrumento. A finalidade é 
o sucesso empresarial, como em todas as outras áreas da gestão, e a ética, tal como 
a contabilidade, a engenharia, a psicologia e a economia, constitui uma ferramenta 
que qualquer bom gestor tem de saber usar. Independentemente das motivações, 
que aliás só os próprios conhecem, pode dizer-se que o Manuel, o Roberto e a Júlia 
se enquadram neste primeiro olhar.

A segunda orientação, que será seguida neste livro, é a de que a ética é inse-
parável da vida, toda a vida. A história pessoal de cada um vai desenrolando uma 
trajetória moral a cada momento e em todas as coisas. Não existe uma área temá-
tica própria da moral, porque ela penetra toda a existência. A opção de fundo que 
cada um assume para a sua existência traduz-se nos atos concretos que se vão ma-
nifestando em todos os momentos nas suas relações com os outros. A ética não é 
um instrumento da empresa, da carreira, do setor, mas algo que está acima e por 
baixo de tudo o mais, dirigindo e orientando todas essas coisas. O ser humano é 
um animal ético.

É um animal ético por onde anda; na empresa, como em casa, na rua ou na 
praia. Como a maior parte de nós passa na economia a maior parte do tempo acor-
dado, a trabalhar, a comerciar ou a planear, então as questões da ética empresarial 
são das mais relevantes para uma vida verdadeiramente moral; tal como as da ética 
familiar, ética alimentar, política, desportiva ou artística.

Esta linha não despreza os princípios, procedimentos, regras, mecanismos e 
comportamentos outorgados pela linha anterior. A complexidade dos temas tecnoló-
gicos e mercantis exige uma elaboração que justifica todos os meios atrás referidos. 
Mas, nesta linha, a ética empresarial é menos uma questão de instrumentos, normas 
e metodologias, e mais um tema de atitude, consciência, honradez, honestidade e 
decência. Fernanda e Lucília, apesar das grandes diferenças entre si, alinham neste 
segundo olhar.

A grande diferença entre as duas linhas é que a primeira procura introduzir 
dispositivos na empresa para ela ser ética, enquanto a segunda procura ajudar boas 
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pessoas a agirem melhor na sua vida empresarial. Os instrumentos continuam a ser 
úteis, mas o que determina a realidade é disposição da pessoa que os usa.

1.3. Um livro

Este livro é escolar, pois que resulta de uma experiência letiva concreta de quase 30 
anos na Universidade Católica Portuguesa. Apesar disso, não pretende ser um tra-
tado, nem sequer um manual, mas apenas um relato de aulas concretas, que pode 
ser útil mesmo para quem não as frequentou.

Essa mesma experiência já produziu uma outra obra, Introdução à Ética Em-

presarial (Lisboa, Principia, 2008, 2ª edição revista, 2014). Pode mesmo dizer-se que 
este volume constitui uma versão condensada, um sumário executivo dessa obra. 
O estilo e a abordagem são semelhantes, embora grande parte do livro tenha sido 
reescrita e tenham sido dispensadas muitas elaborações, justificações e referências, 
para seguir apenas o esquema básico estilizado. De facto, enquanto o primeiro texto 
se dirigia a um curso trimestral ou semestral, tipicamente com 18 ou 36 horas, este 
suporta um programa de curta duração, com oito ou 12 horas.

Outra grande implicação desta origem académica é que se procurou sempre 
uma abordagem fundamentada, sólida, justificada. Assumidamente, este não é um 
texto científico, e nele foram evitados as referências bibliográficas, os termos técni-
cos e as elaborações teóricas, optando-se por uma linguagem corrente e coloquial7. 
Por outro lado, sempre foram omitidos as receitas rápidas, os mecanismos automá-
ticos, as soluções prontas-a-servir. Numa universidade entendem-se os fenómenos, 
não se decoram fórmulas e prescrições mecânicas, típicas de politécnico e de obras 
de divulgação.

Isso levou alguns (poucos) a dizer que as aulas que sustentaram esta obra 
eram muito «teóricas». Claro que quem diz isso não sabe o que é ser teórico. Mas 
a origem desse comentário tem, no fundo, a ver com a questão acima referida dos 
dois olhares. A opção aqui tomada é a de formar a consciência, acertar as questões 

7 Manifestação disso, ao longo deste livro nunca se entrará na discussão interminável acerca 
das diferenças técnicas entre «ética» e «moral», aqui consideradas como sinónimos, segundo a definição 
da secção 2.1. Assim, «ética» ou «moral» neste livro serão sempre vistas como o esforço para responder 
à pergunta ética: «Qual é a coisa certa para eu fazer aqui e agora?». Para lidar com outros sentidos, 
acrescentar-se-á um qualificativo, substantivo ou adjetivo, que permita indicar esses outros sentidos. 
Por exemplo, falar-se-à de «filosofia ética», «moral convencional», etc.



13Introdução

de fundo da escolha ética pessoal, em vez de descrever as minúcias da atividade 
empresarial. A hipótese de base, como se verá adiante, é que uma pessoa bem for-
mada, apta para fazer uma análise ética nos vários aspetos da sua vida, também 
será capaz de resolver a maioria das dificuldades que lhe surgem nos negócios. Por 
isso, sem esquecer a especificidade empresarial, que se abordará na maior parte do 
livro, nas longas secções 3 e 4, é verdade que a parte 2, acerca do comportamento 
em geral, talvez seja um pouco maior do que seria de esperar. Isto porque a fina-
lidade geral do volume, como já foi afirmado, é, não criar uma «ética empresarial», 
mas ter pessoas éticas nas empresas.

1.4. Uma orientação

Vivemos numa época plural onde alegadamente são aceites as posições mais varia-
das. Em particular no campo da ética dos negócios, a confusão parece dominar o 
panorama. Encontramos as mais variadas atitudes, orientações, doutrinas. Essa di-
versidade será abordada adiante. Num livro de ética, porém, exige-se um compor-
tamento leal e transparente. Por isso é decisivo, para não enganar o leitor, clarificar 
desde o início a diretriz que será seguida nas páginas seguintes.

A ética, como se verá, é única para toda a vida; não há uma ética específi-
ca para as empresas. Mas ela pode ser abordada de muitos lados. Aqui a vertente 
que se escolheu para subir a montanha do bem é claramente delimitada. Antes de 
a anunciar, é bom clarificar alguns pontos prévios.

Primeiro, não se pretenderá seguir uma linha neutra e objetiva, simplesmente 
porque isso não existe. Em ética tudo é subjetivo. É sempre preciso assumir as res-
ponsabilidades. Não existe uma ciência ética, uma contabilidade moral, mas várias 
doutrinas éticas, cada uma das quais carregada de significado e contrastante com as 
demais. Por outro lado, também será rejeitada aqui a linha relativista, que assume 
que todas as posições se equivalem. Isso seria leviano. É preciso ter uma atitude éti-
ca perante as doutrinas éticas e assumir responsavelmente a escolha de uma. Saltitar 
entre várias ao sabor das conveniências é, em si, altamente reprovável.

Assim, este livro, embora analise várias posições doutrinais, fá-lo sempre de 
um ponto de vista particular. Dito de maneira mais contundente: existe um autor 
concreto que penetra e fervilha em todas as páginas seguintes. Até será pouco re-
ferido explicitamente, havendo outros nomes mais citados, mas realmente domina 
todo o volume. O seu nome é Tomás de Aquino (1225-1274), um filósofo e teólogo 
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italiano do século XIII, autor de um dos sistemas de pensamento mais influentes da 
história da humanidade. O estilo coloquial e direto deste livro não pode negar que 
se sustenta numa das estruturas intelectuais mais formais e sólidas que possuímos. 
Este livro até pode ser considerado como mais um volume de divulgação da dou-
trina tomista8.

Deste modo, o leitor fica avisado daquilo que o espera.

8 Será o sétimo da série: São Tomás de Aquino (2002), A Luz da Fé – Um Catecismo de S. To-
más de Aquino; Comentários ao Credo, Pai-Nosso, Avé-Maria e Mandamentos, tradução, introdução e 
notas de Duarte da Cunha e João César das Neves, Lisboa, Editorial Verbo; Cascais, Lucerna, 2.ª edi-
ção, 2019; Neves, J. C. (2006), O Rapto do Santo, www.raptussancti.net; Um Encontro com S. Tomás de 
Aquino, Lisboa, Verbo; Aquino, Tomás de (2022), A Oração em São Tomás de Aquino. Orações de São 
Tomás, São Tomás em Oração, Teologia da Oração de São Tomás e Orações a São Tomás, tradução, 
apresentação e notas de Duarte da Cunha e João César das Neves, Cascais, Lucerna; Neves, J. C. e 
Ogando, Madalena (2023), São Tomás de Aquino. O Menino Que Queria Saber o Que É Deus, Cascais, 
Lucerna; Cunha, Duarte da e Neves, J. C. (2024), GPS Aquino. Pequeno Guia para a Leitura de São 
Tomás, Cascais, Lucerna; Aquino, Tomás de (2025), A Esperança em São Tomás de Aquino, tradução, 
apresentação e notas de Duarte da Cunha e João César das Neves, Cascais, Lucerna.


